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juncionou como uma sondagem; à Uma imálçaº que vem de 'IW 9 Sn TT RSA 
Pecdtra basilar da realidade aca- t . oc árin da Se- — a ligaros festejos anterioras ao que — passo importante para & sua eedi- """'º;ddºº;.;::rm.p:&mn mmv% 

dómica portuguesa, e até mesmo benta passa a ter, assim, um ámbi- — víria à ser mais tarde a Queima das — mentação. ª"ªw das Fitas, pois esta ma- 
internacional, a Universidade de — to crítico de carácter geral e, ao — Fitas, porque pela primeira vez se Cada ano ' . da ão de alegria dantil faz . 
Coimbra foi fundada em 1290 peio — mesmo lempo, particular, já que so — registou & participação activa da — nóvos a todos s níveis Bndquªºo- o integrante das tradições de /, , 
rei D. Dinis, com confi ) pa- contra a exploração dos — população de Coimbra, começan- — dores: p&: Acau%mla que foi impar e tán- 4 
pal, a 9 do Agosto do mesmo ano. — sebenteiros. À estrutura de tal ma- — do a verificar-se que a Queima das — À Garralada, em 1929/30; 'É:"Ãn. continuar à sé-to. E, fazendo 

Alternou o seu funcionamento — nifestação confinou-se a cortejos — Fitas era já uma festa de comu- — A Venda das Pastas, activida- tradições parte do património 
durante larga época entreLisboa e — alegóricos é a um sarau. Tatava- — nhão com à população da cidade, — de benemérita, cuja receita revertia :usnunl des regiões onde se ental- 
Coimbra, tendo-se fixado nesta -se agora de desenvolver esta — cuja iniciativa pertência aos estu- — a favór do Ásilo da Infância Desva- toma-se prioritário fazê-las Dia 
definitivamente no reinado de D, — ldeia. dantes. tida (hoje Casa de Infância Doutor f:v"i:l'ev em cada ano e proporciofar — 
João t. Nos anos seguintes o 4.º ano No ano de 1813 um episódio — Elysio de Moura), em 1932 oportunidm aos estudantes é 1 

Para alóm de ser uma das pri- — jurídico organiza festas da mesma mMarcou a história das festividades — O Baile de Gala das Feculda- a se- 2 mMeiras universidades da Europa, e um to ino- - hno dia 27 de — des (hoje Baile de Gaia), em 1933, m.. p 
projectou também o nome de — vador: o queimar das fitas que se — Maio, devido à um incidente moti repercussão énorme a ní- 3 
Coimbra e de Portugal nos círculos — usavam nas pastas e que eram  vado pêla Academia, um tenente . vei nacíonll l Queima das Fm 
internacionais, facultando igual- indicadoras da sua condição.de .da guarda ficou sem o boné, Eiva- çªbº & todos "(?ª' g & 
mente a nível interno a formação — plrloº-mzm. A fita dg uma âºnsâ dosªga gmctertsuiud Irreverência anngmdo nívois hunca antes alcan- - m e gerações “dª:º!"q, ze m 
da poderosa classe dos «letrados» — Q as pastas dos meados açadêmica, os estudantes grita- dos. ualquer outra organiza- h x que tanta influência teve no destino lo passado que se uniam atra- = vam constantemente: Oiha 6 ççgo dop;'ér?orolq 36 apresentam como 9'?'"'4_" 6 
poíítico do País. vés de pequenas fitas em três par- — boné». Entretanto, das crises estudantis a6 de toda & nossa Como massa dominante, sur- — tes. O queimar das fitas acabou por Verificaram-se até 1919 tlguns de 1968 resultou o decreto de Mo Sofia Paula N | yÚ gem os estudantes universitários, — Se transformar num acto simbólico, — interregnos, que ofia Pauia ºgunª ". : 
verdadeiros mentoras de todo um — cujo significado assenta no atingir — condições políticas, econó icas 6 não realização da Queima das Fl osario 18 
conjunto de actividades que se ar- — de um objectivo próximo: o término — sociais da época, como por exem- — tas nesse aâno. Comissão Central da Queima das Fi '*"9 
rastam por tempos remotos e cujos — do curso. plo: a proctamação da República é Em 1972 alguns quartanistas, aa 
6cos se ouvem ainda nos nossos Em 1905 realizou-se o Enterro — a Primeira Guerrá Mundial, em plena rebeidia &o luto académi- Fontes de investigação: 10 dias. Surg assim, org do Grãu, em consequência de uma Mas foi de facto 'neste ano, 1919, - co, tentaram e realizaram alguns — — — Arquivos do «Diário de Coimbrá» É erpm Oficials como à À jação Acadé- dos cursos universitários que as cel actos. mas todos — Album de recordações da Assogia- H 

- Mmica de Coimbra, cujo centenário gue mantinha os graus de licencia- = começaram a adquirir & estrutora — debaixo de telha. Houve cartaz e ção Acadómica de Coimbra 2 %6 celebra este ano, além de ou- — do é doutor é abolia o grau de que coneewam actualmente. Pela . selo, mas não houve cortejo. — Arquivos da Associação . 
tras actividades um pouco mais ar- * bacharel. Este facto levou a um próti de Com a ravolução de Ábril, os 906 Estudantes de Coimbra B 
bitrárias, mas de igual valor em — festejo de estrutura idôntica ãos todas as Iaculdadn celebraram — confiitos pareciam ter perdido a ra- 

. mérito. É este o caso da famosa — anteriores. No entanto, o Enterro . em pleno a festa da Queima das — zão de existir, com o derruba do — . : 5 
Queima das Fitas, festividade aca- — do Graú é mais uma manifestação — Fitas, para aléóm de se ter dadoum — regime totaittarista vígente dasde 15 BE a ainfi em E de e esi0s Belalo sem comani Vá T 
p ?gvtªº:sfggggse Queimam o QUEIMA DAS FITAS DE COIMBRA ªº*;"ªmnºw'mi d 17 
laço com a cor de cada facuidade) — | D'e 7 Guinte-teim — SAIIN Sescti ttaa ntndiaia dantes privadas, por influência de Í ET Substituindo-o pelas fitas largas, — |2900 h.— Encontra canvívio com ex-cinigentes | 1255 , eeh deRenence minories, de expandirem os seus . próprias da sua condição de finalis- Lançemento do Kvro Áibum de Carta- Chepada do Raid 2 Cavaios à Gar anseios, especiaimente consubs- 19 
tas. Aos caloiros é também conce- RA 1699 1 — Tomsio de Téria (Lnivorniário tanciádas nã aua festa acadómica É & 
dido o que sa pode chamar caria — | Dia $ Sexta-feira (Dia de Colmbra) on "'2.';."....., que tudo parecia indicar não se 20 de aiforria da praxe, deixando, as- — | 0930 n < Medunaoo dia Facudades 17,00 d — Aremação no voltaria à realizar. 
Sim, de estar vinculados à vontade — | 6930 h — Gasaros 2130 R Pemváino Pargue fcte d B) Mas ta! não se verificou é, após 21 gol reshnêos graus hierárguicos — q *” 'cºm"'w::oãº" Que penpeo: | Dia J — Tegunde-teira (Die do Pinalsta) | . um u'%?::f%d't.º"" ª"ºªlªl 12 

la praxe. É de igual modo nesta 1000 h = Que 1S, festa de secular 
altura que se dªªº:º' terminado o [ %* 'W“"” "ª'ªº“"º'ºº"'ª" 1009 P Kinná Imenseno Teare Acacêmico | — tradição, voltou à realizar-se em 23 

lodo de praxe que se volta a o.mm das Fias na Mistória de Í ... l_'g_º a arer 1960, nó ario-anter' , a realização E 
jar no começo do novo ano f 1700 h. — duema des Fitas na tneria de Urivertáade no Hosgai (Esprciáadio gsmª 'É'“mm om ªf&'% 128 

. Aenden [6.00 t. — Vertena (Jardim Botâniol ra reçãó-Geral da [ Foi & partir de 1899 que se co- P ds Cerveraato interfacuida- 1630 h.—1 jomades sotra Pruxs Acucrica e eec e A d aneo : _2.5... 
mMeçou à alicerçar o que, mais tar. — É 2100 n —— Qeisu AcadómicoTesiro Gá Vicente 1798 d Minaçio ne lam da emis. 26 
g:;nw."f.;âª”! doConmªÉ Dia $ -- Sábado (Dia do ex-Caloiro) %_m&âw ' ET 
?&bº"“ que Prnªendou ser uma $S ;::MZ.' Gfciai do 14 Encontro Nacio- :;ºu" ':""'“' ª'(:: to , 28 

lica aos centenários comermora- 10.00 W,.,.W“ª"“" : — Terça-teira (Dia no FRado) 
dos entre 1880 é 1898, no intuito — | 1430 n — PesssoPuirs R8 R Boneies , 2 
de homenagearem diversas figuras — | 159 =D W"““É"m 1800 À — GComeçs dea Qun . ' 
€ facios. O ponto comum destes í ) 79301 — Pan Sm Teraue (ííeio de Med 30 

era à sua ap PE E IROÇNO Dia 13 — Quinta-teira (Dia do Grethado) . 31 
ção pública na forma de um corte- 16.00 h. = Ençontro imemacional de Tunes na s 
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jo, com fogo-de-artifício, sarau e 
touradas. Porém, estas formas de 

. homenagem não eram aàs mais 
ias, uma vez que deturpavam 

mmwo significado das efe- 
mMérides. Surge, assim, à ideia da 

. realização de um centenário humo- 
rístico, ridicularizando os até então 

, toriando por base a Seben- 
ta, compilação dos apontamentos 

MÚW 
lku—mam 
90 h, — Demonctração de AEKWONNJ» 

dim da Serra 
21,30 h. — Fostivai no Parque (Noite de Far- 

mi 
22.00 h. — Beite de Gala (Escola Secundária de 

Jasé Faicão) 

Dis 19 — Dominga (Dia do Velho Doutor) 
06.00 h, — Gateiros 

Comboio Especial a Gerraisda 
Início do Aad 2 Combra = 

Gareiade 

16.00 h. — Chá 

0800 h. — 
18.00 h, — Terda de Arte ná Sereia — Jardin da 

21.30 t — Fostval no Parque (Note de Psico 

24.00 . —— Encerremento da QUEIMA DAS 
FITASIAT 

Noites de luxo no Parque 
- As Noite do Parque vão ficar famosas no programa 
deste ano da Queima das Fitas de Coimbra. O coorde- 
nador-geral, Pauio Pardal (4.º ano de Direito), e 09 
seus assessores, Zi Tó (4.º ano de Física), Amaido 
Mnloc (3.º ano de Eng. Civil) e José Augusto (5.º ano 
de Direito), conseguiram reunir um elenco de grande 

« nível, Assim: 
Dla 6 (Notte de Economia) — Peter Petersen, 

Rádio Macau e Go Graaal Blues Band. 

Dia 13 (Noite 

Dias (Nolh de Fnmtclu) — Ana Faria e os Quell- testejos. 
nhos Frescos, An 
vai de 

tónio, Cavaquinhos de Braga é Festi- 
Fotclore. 

Dia 10 (Noite de Direito) — Garotas (Grupo Acado- 
Sereia o testi 

Dia 11 (NolbdDClInehl)-—Estudmm (Grupo 
Académico), Heróis do Mar, Surpresa, Rui Veloso. 

Dia 12 (Noite de Medicina) — Cândida Branca Flor, 
Fernando Pereira, Lena d'Águae, Surpresa. 

de Letras) — 

Também sa organizam, em colaboração com o pe- 
Iouromumolp&ldacmmmumeemhrdimdl 

" FP 

Força Aórea. 

Onrcestra Pitagórica 
(Grupo Académcio), Ena Pá 2000, Mier lte Dada. 

Dia 14 (Nolte de Psicologia) — Rão Kyao, Jorge 
Paima, Fados de Coimbra, Encerramento oficial dos 

como 
peíourodoºnsporto WGOWWOWO 
dos A-7 Corsalr da 

Cf)flkºqº'ãºk%ãºcàxdwwm? Quº%xu du v(%ª 
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Vários milhares de universitá- 
Tios colocam as suas cidades em 
P . São as Q , 0 reto- 
mar da tradição perdida e que vol- 
ta a animar as academias, 

Lisboa, Coimbra, Porto e Trás- 
—-os-Montes, entre outras universi- 
dades, preparam com afinco, e an- 
tos dos terrívois exames que rapi- 
damente se- aproximam, 0s seus 
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Ao contrário do uue acontece re- 
lativamente às festividades acadé- 
tnicas de Lisboa e Coimbra — que 
são 'aqul apresentadas em textos 

Em defesa 
da praxe 
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Ngmãrê l - 

. 
uma festa no calendário turístico 
da cidade. 

Isto não seria dramático se os 
tud: não p : em 

à sua Fosta o espírito de A expr te para o 
«DN Jovem» pour elementos das 

, Fespectivas organizações —, te- 
mos, para falar da Queima das Fi- 

do Porto, de nos socorrer da 
revista editada pela sua Comissão 
Central, já que, apesar das nossas 

.« repetidas diligências, não fomos 
bem sucedidos no desejo de dar 
um igual tratamento à semnana por- 
tuense, 

ÀA revista, de 40 páginas (algu- 
mas em quadricromia, tal como a 
Capa), inclui colaboração das vá- 
vias e: superiores, bem como 
artigos sobre acontecimentos iso- 
tados (por exemplo, a visita dos 
príncipes Carios e Diana) e evoca- 
fílo de aspectos álgados à Praxo. 

uas p gens 
de um texto não assinado fimputá- 
Vei ãos directores da revista, Fran- 
clsco Lanhoso e Rui Costa): 

«A Queima das Fitas, tal 

Grande Farra, nogando tudo o que 
ensinaram meses antes aos calol- 
ros, taivez por se ter perdido por 
compileto & n de Queima, da 
idantidade do estudante e de todos 
os princípios que levarám ao res-. 
Surgimento da Praxe. 

ÀA Praxe ressurgiu com à Quei- 
ma; não deverá agora ser institu- 
clonalizada à Queima a partir da 
Praxe? 

Um outro cancro que tem vindo a 
o esp no 

seio da Academia, é a tentativa de 
utilização da Praxe pelos políticos, 
para fins que lhe são diversos (...) 

Dos dois males que noe asso.- 
lam, o segundo já não é novidade 

com ele. Quanto ao primeiro, talvez 
86ja chegada a aitura de fazermos 

Quase todas as actuais manifes. — uma breve reflexão sobre o signiti- 
S a partie cado da Queima, se não queremos 

da Prexe no seguimento das an- — COrrer o risco de vir a perder gra- 
s que enait ne o seu 19868 

a Universidade Portug: Só o 10,º aniversário do 
neste contexto é que ala pode ser 
entendida no seu todo, pois fora 
dele fica reduzida ao vazio de mais 

culdade, tão longe em distânci 
mas tão perto no espírito. 

O porquê o 
da falita de tradição 

Há já vários anos que o estudan- 
ta de Lisboa enterrou à sua capa 
negra. Deixou de se unir quando carros elegóricos, 05 seus trajes 

defestae & ão maliciosa e 
za & critica 

6ra preciso, não só na folia mas 
bém na delesa dos seus inte- 9 P 

acutilante que 
estudantil. 

* — Novo camaval é a Semana Aca- 
támica de Lisboa, a congénora da 
de Coimbra e Porto, que nó seu ter- 
coiro ano de existência tanta colo- 
carse a par, pelo menos, das 
Suas fivais. 

Choram os estudantes da capi- 
tal pela falta de tradição e praxe 
da sua cidade. Tentam alguns de- 
les organizar uma festa, mas sem 
O Cariz tão marcadamente acadé- 
mico que Coimbra construiu ao lon- 
go de decênios, 

Nas festa é flesta e, se não há 
$serenatas, monta-se um espectá- 
cuio de fado no São Luís e resolve- 
se um problema. Faz-se do corte- 
jo uma guerra de faculdades, ou 
então éesmeram-se no arranjo dos 
«smokings-, dos pais e vão ao bai- 
ledogata. 

O que interessa é Cconviver, co- 
. nhecer os estudantes da outra fa- 

. n 

resses. Tal acontecau porque a ci- 
dade cresceu, a sua população au- 
mentou e com ela o distanciamen- 
to entre às pessoas. Os estudan- 
tos tôm agora que se deslocar du- 
rante hora e meia para chegarom à 
sua facuidade que, cada vez 
mais, lhes exige tempo e disponibi- 
Jidade para estudar. E, embora al 
guns pais saudosos contem aos 
sorõos as suas tradições, O 
«stress» da vida citadina aniquila 
as pretensões dos mais ousados. 

Coimbra, alma dos estudantes, 
cidade para eles construída e so- 
brevivendo à custa deles, possui 
vários condicionalismos que permi- 
tem uma vida acadómica plena: ci- 
dade mais pequana; cidado virada 
pata a vida académica; tradição 
com dezenas de anos; universitá- 
fios na sua maioria doslocados e 
mais unidos para a luta contra o 
isolamento; —universitários — com 
mMmais tempo disponível para a pra- 
xe. Dai que a capital esteja mais 

* 
ic A 

Ri * RE Pin 

dest ida e sem des hipó- 
toses, atá agora, de víver com os 
estudantes. . 

O presente 

- Actualmente muitos dos dirigen- 
tes associativos sentem à neces- 
sidade de fazer reviver a tradição 

fdida, Ou porque necessitam de 
fazer algo para além da sua asso- 
clação ou porque sentem ciúmas 
das outras academias, esses tide- 
res univorsitários propuseram-se, 
há dois anos, organizar algo que 
despertasse 08 anseios adormeci- 
dos. Criaram a primeira 

MAIO 

PROGRAMA 

00.00 h- Seranaia 
10.30 h- Missa e Benção das Pastas na Sé do Porto 
21.X0 b - Sarau Cultural no Vale Formoaso 

22.00 h- Concerto Rock 

Dia da Beneficência 

16.00 h- Cortejo 

) 22.00h-8aile do Grelado 

15.00 h- Tarde Desportiva no CDUP 

21.30 h- Concerto Proamenade no Vale Formoso 

16.00 h-Jogos Académicos 

22.00 h-Bailta de Gela no Casino da Póvos de Varrim 

" 09.00 %- Raliye Paper 

17.20 h- Chá Dançante no Casino da Póvoa de Varzim 

3 
& 
o 
6 
y ACLTRSO a.c..l'.m. 

8 
9 
10 

11.00 h-Largada de TYouros na Cidade de Póvoa de Varzim 
16.30 h-Garraiada na Preça de Touros da Póvoa de Varzim 
22.00 h- Fim de Festa nas Piecinas da SOPETE - Póvos de Varaim 

Exposição na cass D, Hugo 
Durante toda & semana Nabucco aberto para a Acadomia « uma 

Fim de Festa também na Discoveca D. Pedro — Póvoa de Varaim. 

O futuro 

.É já hoje. Porque para ama- 
nhá n%o h?kempor?uz vida dentro 
de uma facuidade, rara o estudan- 
te universitário, é elómera, de qua- 
tfo a seis anos. 

Amanhã ele não pode desfrutar 
9 que hoje eria. No entanto, ele te- 
rá que produzir cada vez mais pa- 
ra os outros, produzir uma tradi- 
ção à força, porque dela necessi- 
ta. Produzir estruturas e respeito 
ªe d?ermitam que tama posições 

átogo ou reivindicativos, que 
possam levar por diante os seus 

Académica, conseguiram reeditá- 
—a e agora apostam na melhoria 
da sua qualidade. No meio criou- 
se à Associação Académica do 
Lisboa, federação te 27 associa- 
ções da estudantas que pretende 
unir os esforços e ajudar a engran- 

* decor a imagem da Academia da 
Lisboa. 
Torna-se assim a Semana Aca- 

démica a maiof' org ção da 
AAL; com ela pretenda-se mostrar 
à cidade que há universidades em 
Lisboa. Protende-se manter o espl- 
tito dlas aq!erio;zsç;emanas e co 
meçar à criar tradição — porque pa- 
ra haáver tadição é prociso c(iã?a 
e já agora... ê 
associaçõos de estudantes do Lis- 
boa, despartidarizá-las e academi- 
zá-las. Protonde-se partir da fosta 
para a luta. . 
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relende-se unir às 

Prop pecagog - 
cos, culturais ou óutros. Precisa 
soltar o seu grito dae Ipiranga e 
mastrar que será ele que no futuro 
decidirá. 

Vamos todos futar por isso, uni- 
versitários ou não, para bem da 
Academia... 

.. ê do País. 

Alexandre Valentim 
Lourenço, 

Comissão Executiva da ll Somana 
Acadêmica da Li Di 

da Asmw o Estudantos 
da Facuidade de Medicina da Lisboa 
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Dia 9 — Sábado 

09.00 h. — Tomeio Universitário da Tênis de Meosa 

(USCAL 

SEMANA ACADÉMICA DE LISBOA 
Dia 13 — Quarta-feira 
14.00 h. — Corrida de Bi 

) 
.30 h.- Tomeio 

ó (Piscina do Tócnico| 

22.00 h. - Convívio (Cantina Nova) 

Dia 10 — Domingo 

14.30 h. — Festíva! de Folciores (Rossio) 

21.30 h. -- Noite dae 

Bandeira e Carios Zel 

Dia 11 — Segunda-feira 

amh Campo Pexu 
campos 6 Reitoria 

21.00 h. — Sarãu Acadómico (Aulta Magna) 

Dia 12 — Terça-feira 

09.30 h. — Torneio Universitário de Xadrez 

ário dê Póto Aquáti 
) 

13.00 h. — Almoço de Abertura (Cantinha Velha) 

09.30 h. — Tomeio Universitário de FPolo Aquático 
SCAL) Ú 

1200 h. — Festival de Cutturas (Pátio Alfacinha) 

Fado (Teatro S. Luís, com 

Tony de Matos, Maria da Luz Sá da 

h. — Cortejo Académico — Terrairo do Paço, 

230 H:;sco Restauradores, Marquês de 

Pombal, Av. Fontos Pareira deehâelo. 
P re- 

,: . = Musica Popular (Aula Magna), com 

dul Cadosâgundosenondadosºu 

Caminhos 

Dia 14 — Quinta-feira 
.30 h, — Jogos Populares (Cidade Universitária) 

?g.oo h. — Jogos Pggulaws íiCidade Universitária) 

21.00 h. — Música Clássica (Aula Magna) 

Dia 15 — Sexta-feira 

a 
21.00 h. — Garralada (Cascais) 

Dla 18 — Sábado 
09.00 h. - Campeonato Univeraitário —de Asa 

Dalta (N 

Forum Picoas) 

Dia 17 — Domingo 
09.00 h. — Corrida Pedestre 

. 14,00 h. — Rai! atro ty Paper 

Chegar, ver e vencer! 
Maio de-1985 — Chegar 

Um grupo de dirigentes associativos da 
Academia de Lisboa decide arrancar definiti- 
vamente para a criação da Semana Académi- 
ca de Lisboa, : 
Baseados na experiência de algumas as- 

sociações, que já possuíam as suas Sema- 
nas do Caloiro e mesmo Semanas Académi- 
cas, arrancam, contra a vontade de muitos e 
lutando com inúmeras adversidades para a 
Criação da nossa festa. Chegava a hora da 
emancipação... — - 
Fomos acusados de imitadores, fomos 

d. desvirtuad: contudo a | Se- 
mana Académica arrancou e, como podem 
confirmar todos aqueles que como eu a vive- 
ram, venceu!!! 
Que lindos dias doe festa aconteceram! . 

Pela primeira vez à Academia de Lisboa co- 
algo em cornij : 

, Q?uem não se lembra do «Passeia no Te- 
jo» 
Quem não se lembra dos espectáculos 

ca chegaria à sua sâgunda edição, ei-la pe- | 
rante nós apostando na dinâmica estudantil, 
apostando em que os erros do primeiro ano 
não fossem repétidos, apostando na edifica- 
ção da tradição Académica de Lisboa... sem 
Nunca esquecer, contudo, que a festa aca- 
démica em Lisboa tem que ser vista sob pris- 
tmas diferentes dos de outras grandes acade- 
mias — & Coimbra —, apostando na 
criação de uma festa muito própria... 
A ll Semana Académica decorre em am- 

biente de grande euforia que ninguém pode- 
ar, tá negar nem ninguém poderá subestimár, 

Maio de 1987 — Vencer — 
Nós assim o esperamos, os estudantes 
Acad lisb assim o exig 

Chegou a hora de vencer... 
Chegou a hora do construirmos & nossa 

pr(ó;%na festa... 
egau a hora de obtermos a nossa car. | 

ta de aiforria. 
A Semana Académica não pode, contu- 

do, ser à festa da Academia; tem 
noctumos? 
Quem não te lembra dos gritos recém- 

—criados, muitos cieles de «cada escola»? 
Quem não se lembra?... 
Contudo, mesmo com todo este encan- 

to, não se sabia se subsistiria... 

Maio de 1986 — Ver 

Depois de muitas lutas, depois de muita 
gente ter duvidado que à Semana Acag'él:vlvt»—ª 

que ser também a festa da cidade, pois uma 
não conseguirá viver som & outra. 

sa, é de todo: 
Participem ue a fosta não é : crpedg%ltã Ies não é só da 

mia, é 
2 E gritemos todos o nosso «efferre-d» da 
libertação, 

Anibal Fabrica 
& E de S 

de Lisboa 

- Lutar pelo emprego não implic 

Biciciota 

21.30 h, — Música Moderna (Aula Magna)j com 
Rágdio Macau e Afonsinhos do 
Condado 

14.00 h, - Finais Desportivas (Cidade Universl- 

Iazaró) j 

1430 h. — Camào:nato Universitário de Wind-Surf 

15.00 h. — Conferência sobre Descobrimentos 
s 

2200 h. — Baiie de Gala (Pavilhão de Exposições 
da Tapada da Ajuda) 

09.30 h. — Campeonato U_niversltário de Asa Deita 

21.00 h, — Arraial Popular (Castelo de S. Jorge) 

Pânícipem forque a festa não é só nos- sl : 

Acreditamos no futurô 
t..) A preocupação de organt 

zar os estudantes entre si.e de fa- 
zer ver a esta cidade que possui 
no seu meio um capita! inténso e 
numsroso, formando cerca de 60 
mii estudantes. universitários, e 
disposto a participar no seu desen- 
volvimento, surge como preocupa- 

chamamos a atenção para que 
acreditem nos jovens universitá- 
tios e naquilo que no futuro podere- 
mos fazer. Existimos em Lisboa, 
queremos participar e acreditamos 
que o podemos fazer! (...) — * 

ee teboa y tociação Acadó: -  Raul Rebelo Gonçalves 
À cidade e ao País desatento Presidente da AAL 

Estnhl—vdan—tes e Ciddde | 
(.;.) Esta cidade que nos recebe é dgrande. e como tal muito nos faz 

separár, mas se tu, eu, nós hoje, acreditarmos e lutarmos por ser a: ito 
que de facto somos numa Academia, então não haverá Cidade nem 
grafia que sejam razão para nos separar! - 

Vai ter início a lll Semana Académica de Lisboa!!! É a oportunidade 
| soberana de mostrar à Cidade os seus Estudantes, que são Muitos, mui- 

tos mesmo (...) Vamos ser muitos com vontade de sermos bons. 

. . Luísa Teixelira e Margarida Carocho 
Associação d daF de Farmácia 

ee ol dR T a lan la n 2 o e ta Aset o o E 4 

mee a mo . a 

a desuniã 

p&lãâãa&m&"g?óã%mãi em ª:lem S$omos É o que querªerg::ls.'êfprind'— sempre, . imJaLgemªçifah9 n'ã'ãfãgáãe?nºã Í 

dantes da nossa Academia. Como tal, palmente; queremos ser nós a construir a imagem de organização e união, ou ª: 

3;,, os n?:;oió:;vi:âªsªxgfc:ugº::& º Fodos ng,smiabºmqç, todos nós dize-- () c º:"; º; N un'es - 

A EA PPAA Saho que contibua- ES ieão gg:%gti?ic: e fosea Bo: : ú:ELufs Castelos, 

AA aa quê possamos dize:, efi Pa o unamestpor tsu dizana u a T S dupedorde Gestlo 
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